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PERMANÊNCIA

Lúcia Gouvêa Pimentel

Em estando aqui e agora

restou-me lembrar e pensar.

Não há forma de saudade que não entristeça

não há forma de tristeza que não doa.

Em precisando estar aqui agora

não há pressa que me envie para longe,

não há longe que eu meça com distância,

não há sorte que me livre da saudade.

Em aqui estando agora

não há noite que me impeça sorrir,

não há dia que me faça te esquecer,

não há vida que me tente a fugir.

Em agora eu estando aqui

não há embalo que me faça historiar,

não há cheiro que ouse me acordar,

não há verso que obrigue aqui ficar.


